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As empresas distribuido
ras de petróleo — multina
cionais e a Ipiranga, a úni
ca de capital privado nacio
nal — decidiram não pen
der tempo. Ameaçadas pe-
Io monopólio da atividade 
que exercem, segundo 
emenda votada pela Co-, 
missão de Sistematização, 
partiram para um trabalho 
de corpo-a-corpo com par
lamentares no sentido de 
informá-los sobre o papel 
que exercem no Pais. E, 
assim, pretendem rever-
ter, no plenário da Consti
tuinte, o rumo tomado pela 
comissão. 

Desde que a comissão 
aprovou o monopólio da 
distribuição — há cerca de 
dez dias —, as empresas 
têm procurado manter 
seus execu t ivos , de 
Brasília ou Rio, em contato 
permanente com os parla

mentares. "Já falamos 
com cerca de 40, e o nosso 
plano é de conversar com 
todos-os 559 parlamenta
res", disse' a este jornal o 
vice-presidente da Texaco, 
Paulo Kastrup, 

Ele defende esse traba
lho junto aos constituintes, 
com o argumento de que a 
indústria de petróleo é mui
to especializada. "A maio
ria dos parlamentares que 
votou não sabia como fun
ciona., as vantagens e des
vantagens", disse ainda, 
destacando que as empre
sas não pretendem mudar 
opiniões, mas elucidar esse 
assunto. "Estamos conven
cidos de que votaram no es
curo." E, adiantou ele, a 
receptividade tem sido a 
melhor possível. 

"As empresas, de uma 
forma legítima, estão pro
curando esclarecer os 
constituintes sobre vanta
gens e desvantagens do 
monopólio", disse, por sua 

vez, Antônio Novaes, ge
rente de comunicação da 
Atlantic. A Petróleo Ipiran
ga está trabalhando na 
mesma linha, com executi
vos de Brasília, segundo in
formou seu gerente de co
municação social, Álvaro 
Fernandes. 

"A-Ipiranga é contra o 
monopólio e a favor da li
vre iniciativa", comentou 
Fernandes. A Texaco, 
Atlantic e Ipiranga se dis
tribuem no mercado de de
rivados com .percentuais 
da ordem de 10%. As fatias 
restantes ficam com a Pe-
trobrás Distribuidora 
(BR), Shell e Esso, as três 
primeiras colocadas no 
"ranking", com 35, 21 e 
15%, respectivamente. 

Desde a votação da 
emenda, as multinacio
nais, tal como chegaram a 
admitir seus dirigentes 
após a aprovação do mono
pólio, têm procurado cami
nhos para reverter esse re

sultado. Reuniões sucessi
vas, contatos com agências 
de publicidade — cogitou-
se em um anúncio comum 
— e busca de estratégias 
conjuntas têm movimenta
do o mundo dessas empre
sas. 

Ao final da semana 
passada, não haviam che
gado a um acordo se farão 
um único anúncio. Há . 
quem discorde, e os argu- • 
mentos variam. Constran- . 
gimento, pois poderá pare
cer pressão sobre os parla- • 
mentares, e recursos finan
ceiros são alguns deles. 

"É possível que a solução 
seja comum a todas as em- -
presas. Mas é possível, 
também, que as empresas 
atuem individualmente. ' 
Estamos em conversa
ção", disse Novaes. En
quanto isso, seguem as 
campanhas de convenci
mento, pois a expectativa é 
de que o tema só será vota
do no início de janeiro. 


